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    Dedico este livro à minha querida professora-mentora Aurora Gedra Ruiz Alvarez que me introduziu com muito carinho e paciência no campo da pesquisa e que me ensinou (e ainda ensina) praticamente tudo o que eu aprendi sobre Bakhtin. 


  




  

    Lampico – O quê? Devia chegar nu, ó Hermes, um homem com funções de tirano?




    Hermes – Tirano, coisa nenhuma, mas morto, sim! Portanto, jogue fora tudo isso!




    Lampico – Veja, lá vai a riqueza!




    Hermes – Jogue fora também a vaidade, ó Lampico, e a altivez. 




    Caindo aqui dentro, elas farão peso no barco.




    Lampico – Então, deixe-me ao menos ficar com o diadema e o manto.




    Hermes – De modo nenhum, mas jogue fora isso também!




    Lampico – Que seja! O que mais ainda? Lancei tudo fora, como vês.




    Hermes – E a crueldade e a insensatez e a insolência e a cólera, lança tudo isso fora também!




    Lampico – Veja bem, estou despido. 




    Luciano de Sasomata 




    E em torno estavam aqueles




    Que instilavam horror e gritavam:




    Aí vem o novo,




    Saúdem o Novo, sejam novos como nós!




    E quem escutava, ouvia apenas




    Os seus gritos, mas quem olhava, via tais




    que não gritavam.




    Assim marchou o Velho travestido de Novo




    Mas em cortejo triunfal levava consigo




    O Novo e o exibia como Velho.




    O Novo ia preso em ferros e coberto de trapos;




    Estes permitiam ver o vigor de seus membros.




    Bertold Brecht


  




  

    DA APRESENTAÇÃO




    Esse livro é fruto da minha pesquisa intitulada “Da morte para a liberdade: um estudo dos cronotopos em Incidente em Antares”, de Erico Verissimo. O texto resulta do relatório de pós-doutoramento, realizado junto ao Programa de Pós-graduação em Letras, do Instituto de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) sob a supervisão da Profa. Drª Maria da Glória Bordini no projeto de pesquisa Erico Verissimo no espaço político-cultural transamericano.




    Desde o mestrado eu me interesso pelo estudo do cronotopo, fenômeno teorizado por Mikhail Bakhtin e compreendido como recurso construtor e estruturador das cenas na diegese. O cronotopo caracteriza-se como uma categoria da forma e do conteúdo na literatura e mostra-se decisivo para a construção e estruturação das cenas narrativas, além de revelar a visão do homem e do mundo entalhadas no objeto estético em determinado corte temporal. Ressalta-se que o fenômeno cronotópico implica um processo de descobertas, de autoconsciência e, por vezes, de transformações.




    A escolha desse corpus reside no intento de mostrar a importância da contribuição do escritor gaúcho para a literatura nacional em virtude de criar uma obra que não se restringe apenas ao universo regional, mas também apresenta a complexidade do ser humano, dividido entre diferentes apelos, sofrendo diferentes tensões. Incidente em Antares possibilita descortinar temáticas existentes na humanidade as quais merecem ser trazidas à luz, entre elas (e principalmente), a questão da liberdade e a da finitude. O cronotopo ilumina o percurso das “personagens-defuntos”, as quais atuam como contraponto na jornada dos demais habitantes da sociedade antarense.




    Nessa linha de pensamento, investiga-se como se constrói a cena dentro da cronotopia da liberdade que representa, na obra de Verissimo, um dos pilares sobre os quais se instala o embate do eu versus o outro. Em Incidente em Antares, embora ausente de herói, as “personagens-defuntos” (como serão aqui designadas) são protagonistas, visto que fazem com que as demais entrem conflito, ao revelar os acordos espúrios, as personalidades mesquinhas, os desejos mais degenerados.




    Por essa razão, o cronotopo do cemitério (representado pelas “personagens-defuntos” e derivativo de outros temas como putrefação, sujidade, fetidez, infestação) funciona como força motriz e é o eixo fundamental no processo de uma possível tomada de consciência dos cidadãos antarenses. Acrescenta-se que os cronotopos são os centros organizadores dos principais acontecimentos do romance, por essa razão, há recorrência de um conjunto de motivos espaço-temporais, macros e micros, tangíveis e intangíveis, um inserido em outro.




    Tendo em vista as razões expostas, a hipótese que se levanta é a de que o cronotopo temático (o que organiza a narrativa) é o próprio incidente, que leva ao cronotopo do autor, o da liberdade. Ambos se fixam na esfera do imaterial, do metafísico; os outros cronotopos situam-se no campo do material (o cemitério, o coreto, a cidadezinha e outros que deles decorrem).




    Na tarefa de examinar como os cronotopos compõem a narrativa e colaboram para o aparecimento das cenas, erigiram-se as questões norteadoras deste trabalho:




    a. De que maneira as instâncias narrativas de tempo e espaço, representadas artisticamente como categorias, estruturam Incidente em Antares? Qual o ponto de vista do narrador?




    b. Em que medida a “relativa estabilidade tipológica” proposta por Bakhtin ([1975] 2018) configura-se no romance e como gera sentido à obra literária, especialmente à imagem do homem (por conseguinte, da sociedade) em (trans)formação?




    c. O cronotopo do cemitério perpassa toda a narrativa ou está presente apenas a partir da segunda parte?




    d. Quais os cronotopos presentes na primeira e na segunda partes da novela? Eles se mantêm iguais ou se modificam?




    e. A percepção da temporalidade é igual para as personagens na primeira e na segunda partes?




    f. De que forma a cidadezinha, o incidente, a liberdade, o cemitério, a redação do jornal, atuam como cronotopos da obra?




    g. Quais procedimentos enunciativo-discursivos foram utilizados para revelar os cronotopos materiais e imateriais?




    h. Passados 50 anos da publicação do livro, o que mudou quanto à visão do homem e da sociedade brasileira?




    As vozes das “personagens-defunto” atuam como um espelho, dado que desnudam a verdadeira face dos poderosos, desvendam os segredos obscuros, levam os outros a se constrangerem diante de acusações. Tal revelação só é possível devido à liberdade alcançada post mortem, por essa razão, a hipótese levantada é a de que o cronotopo que perpassa a obra Incidente em Antares é o do cemitério, pois catalisa as ações não só vivenciadas pela personagens-defuntos, como também as ações mais representativas das demais personagens, especialmente dos poderosos. Ademais, a morte (representada como o cemitério) permite o nivelamento das personagens, separadas na vida social e espacialmente e age como libertadora, faz com que as “personagens-defuntos” tomem consciência, reavaliem sua vida e a imagem que têm de si. O fenecimento retira as amarras da censura e impele as personagens a exporem a hipocrisia de uma sociedade moralmente “apodrecida”, o que leva ao cronotopo do autor. Outro cronotopo ligado à liberdade é o do medo, já que, em grande medida, o que leva à falta de liberdade é o medo dos outros.




    Para atingir esses objetivos, foram de fundamental importância as elaborações teóricas do Círculo de Mikhail M. Bakhtin que versam sobre o dialogismo, ideologia, discurso individual e coletivo e o cronotopo no romance. O estudo sobre a temporalidade será ancorado tanto pelo viés da teoria literária (concernente às questões da narrativa, ou seja, aos tempos cronológico e psicológico e ao ritmo da narrativa) quanto à noção de transitoriedade, ligada à fenomenologia heideggueriana e kantiana. Não se intenta fazer um amplo exame acerca do tempo (muitos filósofos consideram essa discussão aporética), mas propõe-se lançar uma luz sobre a importância que adquire no fenômeno literário.




    Embora os trabalhos produzidos pelos estudos literários, filosóficos e pela filosofia da linguagem sejam pontos de vista epistemológicos diferentes, as questões que se colocam são tratadas a partir da linguagem. Desse modo, pensando a literatura como linguagem, julga-se pertinente encadear essas frentes, tendo em vista que o tratamento multidisciplinar do objeto estético permite um maior alcance de investigação, à medida que, a cada olhar, a obra adquire novos significados.




    Visto que Incidente em Antares apresenta uma profusão de temas e de atores, foi imprescindível delimitar o corpus em passagens mais significativas, as quais possibilitam a investigação dos cronotopos listados anteriormente. Não se pretendeu dar enfoque à primeira parte, e sim à segunda. Utilizou-se a edição de 2005, reeditada pela Companhia das Letras em função do centenário do nascimento de Erico Verissimo, prefaciada por Maria da Glória Bordini e comentada por Flávio Aguiar. Ressalta-se que o estudo do cronotopo é o tema de pesquisa da autora e, por essa razão, algumas investigações aqui apresentadas, constam na tese de doutorado defendida em 2020 com o título: Olhares para o tempo (e o vento): um estudo da cronotopia na literatura verissiana. A investigação desenvolveu-se por meio de pesquisa bibliográfica e por meio de revisão da literatura.




    O trabalho está estruturado em quatro capítulos, além da Introdução, Preâmbulo, Considerações Finais e Referências. Os capítulos estão divididos em seções. O primeiro, Das contextualizações, concentra-se no estilo do autor, no resumo da obra, no arrolamento das personagens principais, na fortuna crítica e em algumas questões sobre a meta-historiografia. O segundo, Das considerações sobre o tempo e sobre o cronotopo, apresenta, inicialmente, as instâncias narrativas de tempo, espaço e personagens, representadas artisticamente como categorias, em seguida se discorre sobre o tema da pesquisa, a análise dos cronotopos primários, secundários, concretos e abstratos. Procura também esclarecer em que medida a “relativa estabilidade tipológica” proposta por Bakhtin se configura no romance e como gera sentido à obra literária e como os cronotopos atribuídos ao autor gaúcho se instalam e dão sustentação à narrativa. O terceiro, De lá para cá, pretende investigar, passados 50 anos da publicação do livro, o que mudou quanto à visão do homem e da sociedade brasileira, especialmente no que tange à polarização e o esquecimento, elementos/ou categorias também cronotópicos no romance. Merece um capítulo à parte o estudo sobre o narrador de Incidente em Antares, por isso, reservou-se o quarto (e último), cujo título é Das artimanhas do narrador. Nele se discorre sobre o romance polifônico no intento de aproximar a narrativa de Verissimo a esse gênero concebido por Bakhtin em seus estudos sobre o romance dostoievskiano.




    Muitas das exposições aqui apresentadas resultaram em artigos, um deles publicado em dezembro de 2022 pela Bakhtiniana: Revista de estudos do Discurso e outro publicado pela Revista Discursividades, em julho de 2023. Com isso, tencionou-se manter a literatura de Erico Verissimo atualizada e em circulação nos meios acadêmicos.




    Por fim, expresso meus agradecimentos à Profa. Dra. Maria da Gloria Bordini, sempre presente com sua compreensão, apoio e generosidade intelectual.




    Agradeço à professora Regina Zilberman pela indicação.




    Agradeço também ao Programa de Pós-graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul por ter dado espaço para a realização da pesquisa.


  




  

    PREFÁCIO




    Entre a obra literária e seu crítico, desenvolve-se uma ligação especial, pois não se critica senão para levar à obra uma determinada compreensão, variável eventualmente a cada leitura. O texto crítico é em essência judicativo, emite juízos de valor – ou desvalor. Já houve tempos em que o ajuizamento da literatura se fundava na impressão do crítico, de acordo com sua formação literária, seus gostos estéticos, seus pendores para a filosofia, a história, a religião, ou o espírito de sua época, como diria Herder.




    A cientificização das ciências humanas, ao longo do século XX, levou à rejeição de muitas práticas críticas anteriores, sob o argumento de que seus juízos não possuíam fundamento rigoroso, que impedisse o fator subjetivo de se sobrepor ao objetivo. Assim, as teorias da literatura tornaram-se o alicerce para a argumentação que justificaria cada juízo. Ao invés da personalidade do crítico a impor-se, a obra em si seria o objeto sob exame, a ser analisado segundo certos pressupostos teóricos que ela aceitasse, evitando-se a distorção subjetiva.




    Hoje em dia, com a relativização da verdade, com as descobertas quânticas de que o objeto se modifica ao olhar do sujeito e que este por sua vez não é sempre idêntico a si mesmo no decurso do tempo/espaço,1 a atividade da crítica acolhe outra vez o subjetivismo, a inserção histórica do crítico, a sua inevitável inclinação por certos valores, por vezes subconscientes. E abrange ainda a consideração de que a obra não vive num vazio, vem carregada de heranças, de diálogos com outras obras, dos processos de sua edição e circulação, dos efeitos de legitimação que recebe das instâncias sociais, especialmente de seus leitores.




    A tarefa do crítico, na atualidade, rege-se pelo princípio da incerteza, de Heisenberg,2 o que implica desconfiar de seus achados, de seus juízos, sem abandonar a busca pelo que há de verdade no objeto criticado ou no juízo acerca dele. A crítica, neste século XXI, acaba se dividindo em duas grandes áreas: a do jornalismo, que tem por finalidade apresentar uma obra a seu público, não sem se eximir de personalismos e obediência a critérios exteriores à sua própria atuação, como os interesses dos veículos; a da academia, em que se reúnem os pesquisadores em torno de periódicos universitários, com o propósito de ajuizarem obras sem perderem de vista os desafios colocados pelo pensamento contemporâneo sobre sujeito/objeto.




    Há uma zona de transição entre tais polos, constituída pelos suplementos literários dos jornais, e pelas edições em livro, que permitem uma difusão mais ampla de artigos ou obras críticas, saltando a barreira entre o fechamento da atividade acadêmica e o descompromisso das resenhas jornalísticas. É o caso do livro que Ana Lúcia Novroth entrega aos leitores que se interessam por Erico Verissimo e por novas interpretações de seu último romance, Incidente em Antares.




    Doutora pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, com a tese Olhares para o tempo (e o vento): um estudo da cronotopia na obra verissiana, conquistou seu pós-doutorado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com um inovador texto crítico sobre o romance de despedida de Verissimo, em que seu sólido conhecimento das teorias de Mikhail Bakhtin lhe possibilita averiguar a permanência da obra, vista por meio de um conceito fulcral do filósofo: o cronotopo.




    O livro apresenta quatro capítulos, ou cinco, levando em conta as conclusões. O primeiro, Das contextualizações, resume a obra, menciona as personagens principais, revisa a crítica existente sobre o romance e se detém em aspectos de meta-história com base em Linda Hutcheon. O segundo, Das considerações sobre o tempo e sobre o cronotopo, aborda o tempo, espaço e personagens, como instâncias narrativas e como categorias, e analisa os cronotopos organizadores do enredo. O terceiro, De lá para cá, acompanha as modificações, após 50 anos da publicação do livro, da sociedade brasileira, no que se refere a dois cronotopos: a polarização social e o esquecimento dos períodos de opressão. O quarto capítulo, Das artimanhas do narrador, se dedica ao narrador de Incidente em Antares, um caso desafiador de incerteza sobre quem narra o romance. Nele discorre-se sobre o romance polifônico no intento de aproximar a narrativa de Verissimo a esse gênero concebido por Bakhtin em seus estudos sobre o romance dostoievskiano.




    O cronotopo, para Bakhtin, é um centro de organização dos elementos temáticos, sendo nele que se tecem e desfazem os nós do enredo. Também é figurativo, dando concretitude ao tempo: condensa e substancializa índices temporais em lugares espaciais, gerando as cenas e as imagens. Segundo ele, dentro de uma obra e de um mesmo autor há muitos cronotopos, um deles às vezes dominante: “Os cronotopos podem se incorporar um ao outro, coexistir, se entrelaçar, permutar, confrontar-se, se opor ou se encontrar nas inter-relações mais complexas”3.




    Entram em uma situação dialógica, que é exterior ao mundo representado na obra, e que é o mundo do autor, do leitor e do intérprete. O texto se localiza num “material morto qualquer”, mas fala através do autor e do leitor, que os criam, constituindo o mundo representado. As fronteiras entre mundo real representante e o mundo representado são irredutíveis, mas estes se interligam: “A obra e o mundo nela representado penetram no mundo real, enriquecendo-o, e o mundo real penetra na obra e no mundo representado”4.




    Essa complexa rede de ligações cronotópicas é habilmente elucidada por Ana Lúcia Novroth, ao examiná-la no romance de Erico Verissimo. Como a complexidade e multiplicidade dos cronotopos de uma obra de arte são inabarcáveis, ela elege aqueles que melhor expressam sua leitura, tão criativa quanto precisa no âmbito analítico. Igualmente detém-se sobre o diálogo entre o mundo real do autor e dos intérpretes que se debruçaram sobre o livro, escrito durante a ditadura militar brasileira, e o mundo representado, Antares e seu incidente macabro. É por essa via que atualiza um romance de 1971, trazendo-o para o recente período de um governo autoritário.




    É no capítulo sobre o narrador de Incidente em Antares que a intérprete se depara com os desafios postos pela obra em termos de quem conta a história. Quando Bakhtin discute o plurilinguismo social, lembra que a linguagem dada ao romancista é dividida em linguagens diversas, que o rodeiam. O plurilinguismo entra no romance e se materializa nas figuras das pessoas que falam, sejam elas personagens e/ou narradores. Isso ocorre porque a linguagem é capaz de representar uma outra língua, “de ressoar ao mesmo tempo fora e dentro dela e nela, de falar dela e ao mesmo tempo falar com ela”, e, além disso, sendo representada, pode ser “objeto de representação e de falar por si mesma”.5




    O plurilinguismo que penetra o romance de Verissimo surge de um contexto que emoldura o discurso do autor, aquele vigente nos anos 60 e 70, incorporando seus matizes ideológicos, e que se representa em personagens-narradores, quando escrevem estudos, diários, notícias históricas ou reportagens. Ou quando discutem questões políticas, em diálogos diretos, marcados por ideias e intenções. Percebê-las e inter-relacioná-las é tarefa simples para Ana Lúcia Novroth. Entretanto, essas imagens de linguagens estão enquadradas num discurso narrativo, mais amplo, e que as engloba. É aí que se instala a dúvida: é o jornalista Lucas Faia que narra o romance? Há um narrador onisciente? Se há, como pode dizer “nós”, como se fosse testemunha? A resposta da intérprete, fundamentada num processo comparativo das vozes que narram em Incidente em Antares e Os Irmãos Karamázov, demonstra sua competência na análise de um discurso deceptivo, de difícil decifração.




    Por último, deve-se retomar a função do crítico diante de um romance magistral como Incidente em Antares. Bakhtin advertia que “construir uma ciência sobre este ou aquele domínio da criação cultural, mantendo toda a complexidade, plenitude e originalidade do objeto, é um trabalho extremamente difícil.” 6 Valendo-se dos princípios instituídos pelo pensamento bakhtiniano sobre o romance, neste trabalho desdobra-se uma interpretação e uma apreciação da obra de Verissimo de inegável caráter original, iluminando seus aspectos composicionais e ideológicos com mestria e consciência dos limites que a boa crítica enfrenta e ultrapassa.




    Maria da Glória Bordini




    Porto Alegre, 2023




    




    

      

        	1 Segundo Michel Paty, “é possível dizer, a propósito dela, deixando de lado as diferenças, tomando as palavras ao pé da letra, que o que é descrito (em uma ordem caracterizada de fenômenos) adere ao máximo à sua descrição pela teoria.” (PATY,Michel. Parte II - Implicações filosóficas da teoria quântica: “Construção do objeto” e objetividade na física quântica. In: FREIRE JR, O.; PESSOA JR, O.; BROMBERG, JL. (Orgs). Teoria Quântica: estudos históricos e implicações culturais [online]. Campina Grande: EDUEPB; São Paulo: Livraria da Física, 2011. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>.)





        	2 O princípio da incerteza de Heisenberg afirma que não é possível determinar simultaneamente com a mesma precisão a velocidade e a posição de um elétron de determinado átomo, pois a própria medição os altera.





        	3 BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética do romance. 7. ed. São Paulo: Hucitec, 2014. p. 357.





        	4 Idem.





        	5 Id. p. 156.





        	6 Id. p. 15.



      


    


  




  

    Sumário




    Neste trabalho pretendeu-se apresentar dois conceitos fulcrais desenvolvidos pelo pensador russo Mikhail M. Bakhtin: o cronotopo e a polifonia. Tais conceitos foram investigados na obra Incidente em Antares, do escritor gaúcho Erico Verissimo, ensejado pelo cinquentenário de publicação do livro. Tencionou-se não só atualizar a obra de Verissimo, como também revisar e ampliar as concepções de Bakhtin.
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